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ferro no rendimeïito da reação de obtenção de acetaldeíâo, por via oxiâativa, a partir do etanol.
São estu3adas as variáveis <3o pirocesso âe preparação do catalisador objetivando analisar sua

influência na área superficial do mesiro. Dentre estas variáveis âestaca-se a forma de reUraâa de
água do gel e neste contexto pcetenâe-se avaliar a influência das diversas formas de secagem (estu
fa aeraâa, secagem ragiâa/ secagem lenta/ seca9em ã vácuo, secagem por UofiUzação, secagem oom a"
dição de solvente orgânico) na área superficial ao catalisador stntetízaâo.

Kesultados mostraram que estes tratamentos térmicos^ aos quais o precursor é subsnetido,se fel:
tos de forma branda/ acarretam um aumenfco de área específica.ao material, .e odno ccnsegüência £üi cto-r
servaâo também um aimento âe rendimento da reação, sem contudo levâla ã cod.dação total.

Daâos extraídos da literatura para o uso do catalisador à base de ferco e nolíbâênio na rea-
cão hcnôloga de obtenção de foïtialâeíâo a partir do metanol, corcoiboram can os enccntraâos neste
trabalho. "Nos -trabalhps encontrados na literatura, apesar de terçm sido sijïtetizados catalisadores
cem áreas superficiais ai a-Éé 50m2/g, os que apresentaram maior seletiyidaâe sn formaldeído foram
aqueles eanq^ie os valores destas áreas situavau?-se entre 10,0 e 12^0 m2/g.

ESTUDO DA ESTABILIDADE DE DERIVADOS FENÕLICOS DO BENZENO QUANDO SUBME-
TIDOS A RADIAÇÃO y ~ Paulo _Jprse Jíargues Çprd&irp e Jqse_ra;Leuno_ni -

DQFH ~ Instituto de Física e Química de São Carlos - USP

A radiõlise y esta sendo utilizada com muita frequência em diversos cam
pôs; medicina, agricultura, industria e também na área cientifica.

O estudo da radiõlise de compostos fenõlicos tem grande interesse tanto
para a produção de polímeros de uso industrial quanto para sua eliminação do ajnbien
te uma vez que se trata de compostos não degradáveis por bioorganismos.

O objetivo deste trabalho ë o estudo .da estabilidade química e r.adiolí-
tica de compostos fenõUcos (Resorcinol, Catecol, Hidroquinona e Pirogalol) quando
submetidos ã diversas doses e condições experimentais.

A radiõlise y dos compostos fenõlicos foi realizada em solução aquosa e
solução metanòlica. Estudou-se o rendimento dos gases (H^, CO, CH^)liberados por
Cromatografia Gasosa com Colunas.Capilares e Colunas Empacotadas.

Os produtos formados em solução foram separados por Cromatografia Liqin
da de Alta Eficiência (CLAE) tendo como sistema de detecção um Espectrõmetro UV/Viz
dfe comprimento de onda fixo em 264 ym. A identificação destes produtos foi feita
pela adição de padrões e a CLAE se revelou uma técnica adequada para este tipo de
experimento. FAPESP, CNPq, CAPES, FINEP

7&-D.2.4 [ COMPORTAMENTO MACROMOLECÜLAR DE ÁCIDO HÜMICO EM SOLUÇÃO AQUOSA.
João Manuel Marques Cordeiro e José Talamoni ~ DQFM - Instit.uto de Fi-

sica e Química de São Carlos - USP.

Ácidos húinicos são grupos de ácidos de coloração escura, heteropolicon
densados, de alto peso molecular. Um conhecimento detalhado das propriedades dês'
tas substâncias è importante do ponto de vista da ciência básica de solo e da agro
nomia. As propriedades destes compostos estão sendo estudadas do ponto de vista
da fisico-quimica de polímeros.

Soluções aquosas de ácidos hümicos em diferentes pHs e força iõnica f q
ram investigados por viscosimetria para compreender o comportamento macromolecular
desta substância. O ácido hümico, originário de turfa, foi extraído e purificado
segundo metodologia comumente utilizada. Medidas de condutividade atestam suas ca;
racterxsticas de ácido fraco. Os resultados de viscosimetria foram interpretados
em termos do comportamento de polieletròlitos. Observa-se que a configuração e as
cargas fixas na macromolècula variam com as condições do meio.

CNPq, CAPES, FAPESP, FINEP

79-D.2.4 l CARACTERIZAÇÃO DE ÁCIDO HOMICO E FOLVICO POR RESSONÂNCIA PARAMAGNÊTICA
ELETRÕNICA (RPE) ~ Ladislau Mart-in Neto ~ UAPDIA/EMBRAPA-Cx,Postal 741

São Carïos - SP ~ Otaciro Rangel Nascimento e José Talamoni. - Instituto de

Física e Química âe São Carlos - USP.

utilizando o espectrõmetro Varian âa linha Century E-109 que opera em
Banda X (9 GHz) foram medidas amostras de ácido húroico e fúlvico, no estado sólido»
a temperatura âe 160°C. O espectro de RPE^ para o ácido húmico mostrou linhas de
adsorçoes com os seguintes valores de g: g=4,3, atribuída ao íon. ferro (III) com-
plexado em um sítio com simetria rôritbica; g~2 atribuída ao íon cobre (II)(eviâenc_i
ado pelo desdobramento hiperfino típico) complexado com átomos de nitrogënio (evi-
denciado, por sua vez, pêlos desdobramentos super-hiperfino); g=2,008, linha muxto
fina (-6 Gauss) e intensa devido a radicais tipo semi quinona. Para o ácido £ül-
viço observou-se linhas de adsorções do íon ferro (III) e do radical tipo semi qui^
nona. A partir dos dados obtidos foi possível constatar uma concentração de radi-
cais mais elevado em ácido hümico que em fülvico, o que esta de acordo com resulta;
dos já reportados na literatura (1,2) e indica um maior grau de humificação.

l - Kleist H. ana Mucke D., 1966; Z. Physics 6, 380-382
2 - Retcofsky H.L., Stark J.M. and Friedel R.A., 1968. Anal Chem., 40:1699-1704
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